
CORREIO BRAZILIENSE • Brasília, domingo, 19 de abril de 2026 • Trabalho & Formação  •  7

maneiras, pelo texto, mas também 
por outras coisas como a imagem”, 
afirma a professora Renata Cadena, 
especialista em Design da Informa-
ção, que cuida dessa parte no projeto.

O formato dos ícones não foi 
uma escolha ao acaso, mas fruto de 
uma imersão na realidade de Pe-
trolina. Durante os testes, a equipe 
percebeu que os pacientes enten-
dem melhor as ilustrações com fei-
ções humanas e detalhes realistas. 
Os ícones sintéticos, como o ‘bone-
co palito’, distanciaram o paciente.

Assim nasceu a ‘Dona Maria’, 
personagem que personifica o 
paciente local e guia o tratamen-
to através de uma dieta visual-
mente familiar. Ou seja: os ele-
mentos abraçam a rotina, como 

cuscuz, feijão e arroz, sem refe-
rências estrangeiras.

Para garantir ainda mais clare-
za, Renata utiliza da redundância 
visual: se o remédio deve ser to-
mado pela manhã, a receita deve 
ter os ícones do sol, do galo can-
tando e da xícara de café.

Como funciona o  
Cuidado para Todos

A ferramenta gratuíta fica dis-
ponível em um site. Ao acessar o 
endereço, o profissional consegue 
montar prontuários no modelo 
padrão, sem layout de institui-
ções. No centro, há um espaço que 
simula uma folha com um cabe-
çalho, com espaço para colocar 

o nome do estabelecimento de 
saúde, do médico e número de 
registros. Em seguida, uma parte 
branca, que é preenchida com os 
elementos que simbolizam os me-
dicamentos e as orientações.

Também há vídeos e fotos dis-
poníveis para orientar o paciente. 
Os procedimentos mais comuns, 
como uso de Inaladores e aplica-
ção de insulina, já tem uma receita 
pronta, que o médico pode perso-
nalizar, caso tenha necessidade, 
em uma aba especial. 

A sensibilidade  
no olhar

Especializado em Medici-
na da Família e Comunidade, 

o  pernambucano deixou o 
jornalismo de lado e decidiu 
entrar na medicina, após uma 
experiência em Alagoas. Uma 
de suas grandes inspirações é 
o médico Patch Adams, pre-
cursor da medicina humaniza-
da, cuja história é retratada no 
filme Patch Adams: o amor é 
contagioso, protagonizado por 
Robin Williams. 

Por uma coincidência, Lucas 
se encontrou com Adams em 
uma feira de frutas e verduras 
em Seattle, nos Estados Unidos. 
Durante a conversa, o médico 
brasileiro foi aconselhado a não 
comercializar o Cuidado para To-
dos. “Eu já tinha esse ideal... mas 
isso me ajudou muito para fixar 

os pés assim”, comentou. 
A ideia de monetizar o pro-

jeto nunca passou pela mente 
de Lucas e sua equipe. Ele de-
finiu que sua meta é permitir 
que o “não letramento não se-
ja uma barreira para o acesso 
à saúde”. O objetivo agora é 
doar a tecnologia para que ela 
seja integrada ao Prontuário 
Eletrônico do Cidadão (PEC) 
do Ministério da Saúde, tor-
nando-se uma política nacio-
nal. “Queremos essa ferramen-
ta na mão do maior número de 
pessoas possível”,  reforça o 
programador Davi.

*Estagiária sob a  
supervisão de Ana Sá

Pela manhã, a receita deve ter os ícones 
do sol, do galo e da xícara de café

Lucas com o médico Patch Adams, 
precursor da medicina humanizada

Lucas Cardim é um dos criadores dos 
receituários ilustrados

Desenhos que traduzem cuidado médico 
em ações claras para o paciente

Ícones como sol, café e alimentos, 
ajudam a guiar o tratamento

Receitas ilustradas ajudam o paciente 
a seguir o tratamento com autonomia

Para aplicação de insulina, tem uma 
receita pronta na plataforma

O Cuidado para Todos é um ambiente 
virtual que aproxima médico e paciente
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